






A Diretoria da Comunidade e Cultura encerra, no fim 
de 2025, mais uma gestão confirmando que é fundamental 
continuar expandindo os horizontes da psicanálise para 
além das salas de seminários e consultórios, de maneira 
que todos possam usufruir dessa prática, entendimento e 
acolhimento.

Foram dois anos de intenso trabalho, mas, ao mesmo 
tempo, de muito reconhecimento, recebido por meio do 
diálogo com a cultura, a educação, a saúde pública, os 
efeitos climáticos, a arte e os contextos sociais, uma vez 
que o inconsciente, como fenômeno, também se manifesta 
nas mais diversas formas de vínculos e nas condições de 
vida que atravessam os sujeitos. 

Entre cursos, grupos de estudos e encontros criativos, 
atingimos mais de 700 pessoas no decorrer de 2024-2025, 
sendo que para isso foi fundamental a parceria obtida entre 
as colegas da Comissão, a disponibilidade para coordenação 
de grupos de estudos e cursos dos membros da Brasileira 
e de convidados de outras Instituições, que criaram espaço 
para a fala e a subjetividade, reforçando os laços sociais.

Abordamos temas como a “Era digital na sociedade”, 
“O luto na infância e adolescência”, “A psicanálise e a lite-
ratura”, “Psicofarmacologia no consultório psicanalítico”, 
“O envelhecimento”, “A psicossomática com sua visão 
atual”, “O traumático que nos assola”, “Os preconceitos 
que nos rodeiam (Projeto Ubuntu com Ane Marlise e Elia-
ne Nogueira)”, “A arte como alimento da alma e caminho 
para a elaboração de traumas”, “O trabalho com crianças 
de periferia” (Projeto Tênis com Eluza Enck e Livros no ta-
tame com Christine Nunes), a aproximação com os uni-
versitários (Semana Acadêmica da PUC) e tantos outros 
cursos e contatos que nos fazem refletir que a psicanálise 
está onde ela quiser transitar e ajudar.

Agradecemos imensamente a todas e todos os 
colegas que se prontificaram a colaborar com os nossos 
eventos, bem como àqueles que assistiram e nos deram 
seus retornos. Deixo aqui um agradecimento especial às 
colegas da Comissão e à nossa Presidente Patrícia Goldfeld 
que nos confiou este trabalho tão valioso numa Sociedade 
Psicanalítica. (Rosa Beatriz Santoro Squeff, diretora da 
Comunidade e Cultura)

A comissão da Comunidade e Cultura é formada por 
Gabriela Alves Morsch, Helena Surreaux, Kellen Gurgel 
Anchieta, Luciana Schmal, Paula Sarmento Leite, Vera 
Cardoni e Vera Hartmann.
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Núcleo de 
Vínculos

O Núcleo de Vínculos, ao longo de 27 anos, 
tem sido um espaço de estudo, intercâmbio e de 
transmissão da Psicanálise Vincular. Neste ano, es-
pecialmente, temos trabalhado temas ligados à Psi-
canálise de Casal em diálogo com Daniel Waisbrot, 
psicanalista da Associação Argentina de Psicologia 
e Psicoterapia de Grupos, autor de vários livros, en-
tre eles Parejas en Análisis (2021).

A participação na última Jornada da Brasileira, na 
mesa Trauma e Vínculo, nos estimulou a organizar, em 

2026, uma jornada do nosso núcleo em homenagem 
a Janine Puget, grande psicanalista e ser humano 
inspirador.

Aguardem.

(Ângela Piva, coordenadora)

Ubuntu 
comemora 5 anos 

Celebramos com um belo almoço, em setembro 
de 2025, os cinco anos do Projeto Ubuntu, cujas 
sementes foram lançadas em 18 de julho de 2020. 
Nessa data, o colega Ignácio Alves Paim Filho fez a 
pergunta inaugural: “Até quando vou ser o negro 
único na SBPdePA?”

Com aprovação em Assembleia Geral Ordinária 
em 27 de abril de 2021, o Projeto Ubuntu (Programa 
de Bolsas Formação Psicanalítica do Instituto de 
Psicanálise da SBPdePA para Profissionais Negros, 
Negras e Indígenas das áreas de Psicologia e 
Medicina) conta com sete (7) Membros do Instituto 
que ingressaram pelo Projeto até 2025.

Em maio de 2025, festejamos o lançamento pela 
SBPdePA do livro UBUNTU – Eu sou porque nós somos. 
Trajetórias antirracistas no território psicanalítico, 
contendo dezoito capítulos, belas ilustrações de 
Zeca Amaral, e organizado pelas colegas Eliane 
G. F. Nogueira e Rosa B. S. Squeff, às quais muito 
agradecemos. Na contracapa do mesmo livro, Ignácio 
A. Paim Filho traz um provérbio africano que diz: “Uma 
chama não perde nada ao acender outra chama”.

O impacto da pergunta de Ignácio, em julho de 
2020, teve o efeito de um acontecimento inesperado, 

inusitado, que acendeu em muitos de nós a chama da 
consciência de nosso racismo individual e institucio-
nal. Iniciou-se, então, um processo de desalienação, 
de questionamentos, de percepção de nossa ignorân-
cia em relação aos estudos sobre o racismo e precon-
ceitos em nosso país e nas instituições de psicanálise 
brasileiras. Também começamos a perceber os meca-
nismos de defesa que utilizamos para não sentirmos 
os efeitos de nossa violência discriminatória e exclu-
dente aos corpos negros e indígenas nas formações 
psicanalíticas vinculadas à IPA. 

Na Federação Brasileira de Psicanálise (FEBRAPSI), 
temos que 98% dos psicanalistas são brancos¹, em 
um país onde 56,7% da população é negra². É preciso 
muito endurecer-se e dessensibilizar-se para não ser 
tocado por essa gigante falta de equidade. Como 
maioria branca em sociedades de psicanálise, nos 
responsabilizarmos por esse quadro de exclusão 
e implementarmos ações antirracistas em nossas 
formações psicanalíticas é uma questão de ética. 
Trata-se de a instituição questionar-se sobre que tipo 
de psicanalistas pretende formar.

Temos tido seminários sobre o racismo desde 
2022 na formação psicanalítica da SBPdePA. No 



segundo semestre de 2025, criou-se um seminário 
sobre as produções de Virginia L. Bicudo e Isildinha 
B. Nogueira, autoras psicanalistas negras que sofreram 
do epistemicídio, pois suas teses de mestrado e 
doutorado ficaram por décadas silenciadas. Em sua 
dissertação de mestrado “Atitudes raciais de pretos e 
mulatos em São Paulo (1945/2010)³”, Virginia Bicudo 
comprovou o sofrimento pelo racismo de toda pessoa 
negra em nosso país, independentemente da classe 
social e do grau de instrução. Também pesquisou 
sobre as atitudes dos alunos dos grupos escolares 
em relação à cor de seus colegas, constatando que os 
alunos negros eram os mais rejeitados4 . Isildinha B. 
Nogueira defendeu sua tese de doutorado “A cor do 
inconsciente: significações do corpo negro” em 1998, 
sendo publicada apenas em 2021 por desinteresse de 
editoras sobre o tema.

Em abril de 2025, a Comissão Ubuntu organizou 
a apresentação e debate sobre o filme “Virgínia e 
Adelaide” (2023), com direção de Yasmin Thainá e 
Jorge Furtado. No mesmo mês, lançamos um novo 
Edital Público para duas bolsas, sendo selecionados 
dois postulantes.

A ocorrência cada vez mais frequente de emer-
gências climáticas, como as enchentes no Rio Grande 
do Sul em 2024 e outras, levou à criação do Seminário 
Aberto “Desastres ambientais – medo e esperança” 
em junho de 2025, em parceria da Comissão Ubuntu 
com o Instituto de Psicanálise da SBPdePA.

Representantes da Comissão Ubuntu e Membros 
do Instituto pelo Projeto Ubuntu estiveram 
participando de mesas no 5° Congresso de Psicanálise 
de Língua Portuguesa (CPLP), com o tema “Escravidão 
e liberdade: travessias do corpo e alma” (Salvador, 
abril/2023); no 35° Congresso FEPAL, com o tema 
“Intolerância, fanatismo e realidade psíquica” (Rio 
de Janeiro, outubro/2024); na Jornada da SBPdePA 
sobre a “Metapsicologia do trauma” (Porto Alegre, 
agosto/2025); na Jornada da SBPRJ sobre “Psicanálise 
e ações afirmativas” (Rio de Janeiro, setembro/2025); 
no evento da SBPSP “Sociedade conversa – políticas 
de ações afirmativas na formação psicanalítica” (São 
Paulo, setembro/2025); e no 30° Congresso Brasileiro 
de Psicanálise da FEBRAPSI (Gramado, outubro/2025).

A Comissão Ubuntu foi convidada a escrever um 
capítulo no livro O antirracismo escrevendo histórias no 
movimento psicanalítico. A força transformadora dos 
coletivos, com organização de Ignácio A. Paim Filho, 
Larissa B. Ulrich e outros, com lançamento previsto 
para novembro de 2025.

Compõem atualmente a Comissão Ubuntu: Ane 
M. Port Rodrigues, Beatriz S. Behs, Camila Reinert, 
Christiane V. Paixão, Eliane G. F. Nogueira, Ignácio A. 
Paim Filho, Carolina Freitas, Evelise B. Braga, Juliana 
L. Lima, Luciana S. Schmal, Renata Manica, Sandra 
Fagundes e Vera E. Hartmann. À valorosa e dedicada 
Comissão, nossos agradecimentos.

Agradecemos às Diretorias da SBPdePA, do 
Instituto de Psicanálise, da Associação dos Membros 
do Instituto (AMI) e a todos os apoiadores do Projeto 
Ubuntu por tornarem as ações afirmativas uma 
realidade em nossa sociedade e aos postulantes que 
apostam em nosso projeto.

Não deixar a chama apagar implica que cada nova 
geração de psicanalistas leve adiante as conquistas de 
gerações anteriores na construção de uma psicanálise 
brasileira, latino-americana, decolonizada, antirracista 
e com equidade de oportunidades para a formação 
psicanalítica. Que a chama nos chame e não se apague! 

(Ane Marlise Port Rodrigues, Coordenadora da 
Comissão Ubuntu)

1CARNEIRO, C.; FRAUSINO, C. C. M.; AMENDOEIRA, 
P. (2021). Analistas criam Grupos de Pesquisa em 
Psicanálise e Equidade Racial. Boletim Informativo da 
Sociedade de Psicanálise de Brasília, ano XXIV, n. 1, p. 
1-2.

2 IBGE, 2024. Disponível em: www.ibge.gov.br
3 BICUDO, V. L. (2010). Atitudes raciais de pretos e 

mulatos em São Paulo. In: MAIO, M. C. M. (org.).
Sociologia e Política. (Trabalho original publicado 

em 1945).
4 BICUDO, V. L. (1955). Atitudes dos alunos dos 

grupos escolares em relação com a cor dos seus 
colegas. In: BASTIDE, R.; FERNANDES, F. (orgs.). 
Relações raciais entre negros e brancos em São Paulo. 
São Paulo: Ed. Anhembi/Unesco.



Lançamentos
Sessão de autógrafos ocorre dia 13 
de novembro na sede da SBPdePA

Prints da Adolescência: A Construção 
Subjetiva do Adolescente

Este é o título do livro organizado pela fértil parce-
ria entre a Brasileira e a editora Blucher. Vou sintetizar 
a interessante história desse projeto, tratando de res-
gatar a essência da sua criação, objetivos e inspirações. 
Em 2023, nosso Espaço de Transmissão da Psicanálise, 
comissão ligada à Diretoria de Comunidade e Cultura, 
lançou o curso “Prints da adolescência na contempora-
neidade: uma atualização psicanalítica”. Seu programa 
tão abarcador do fenômeno adolescente animou tam-
bém uma dimensão escrita, que plasmasse, de forma 
ainda mais profunda, o mosaico de visões, dentro do 
campo psicanalítico, que dá o desenho singular da po-
sição subjetiva da comunidade adolescente contempo-
rânea em sua inserção cultural e temporal.

Daí a escolha do termo prints, vocábulo inglês, usado 
sobretudo pelos adolescentes, para referir-se à captura da 
imagem da tela do celular. Assim, no programa do curso 
e nesta publicação que organiza aquele diálogo vivo em 
forma de textos, buscamos “printar” a adolescência por 
meio do olhar da psicanálise. A pergunta que perpassa a 
obra é como trilha a subjetividade adolescente, inserida 
no contexto de imprevisibilidade, hiperconectividade, 
hipertecnologia e exaustão que caracteriza nossos 
tempos. Como se vê o adolescente ante os espelhos 
do inquietante mundo que habitamos? A ausência do 
contato humano, substituído pela máquina, determina 

transformações nas ressignificações adolescentes. 
Subjetivação, identidades confusas, corpos mutantes, 
estranhamentos, violência e sofrimento psíquico são 
os prints que compõem a cartografia multifacetada da 
adolescência contemporânea que a publicação procura 
abordar.

A construção deste precioso projeto, em suas ver-
sões curso e livro, foi possível pelo esforço coletivo de 
um grupo de colegas que perpassou duas gestões admi-
nistrativas da SBPdePA. Um agradecimento às duas pre-
sidentes que se sucederam no desenvolvimento da obra, 
Astrid Müller Ribeiro (2022-2023) e Patrícia Goldfeld (atu-
al), às diretoras de Comunidade e Cultura, Vera Hartmann 
e Rosa Santoro Squeff, bem como às diretoras de Publi-
cações, Sandra Bertoldi e Katya de Azevedo Araújo, que 
empreenderam a profícua parceria com a editora Blucher. 
Nosso agradecimento à editora Blucher por acreditar em 
nosso projeto e a todos os professores e autores que de-
ram vida ao curso e ao livro.

Estão todos convidados para o lançamento da 
obra durante o congresso da FEBRAPSI em Gramado e 
para a sessão de autógrafos na Feira do Livro, em 1º de 
novembro, às 18h.

(Helena Surreaux, membro titular didata da 
SBPdePA)

No final de abril de 2024, uma chuva volumosa, de 
longa duração, dificultou o escoamento de água, gerou 
inundações e atingiu muitas cidades que compõem 
o Estado do Rio Grande do Sul. O transbordamento 
dos rios alcançou número significativo de municípios, 
bloqueando estradas e acessos entre diferentes regiões, 
devido ao rompimento de barragens e, sobretudo, 
arrastando consigo uma infinidade de residências, 
causando destruição e mortes.

Quando muitos ainda não estavam recuperados 
da epidemia da covid-19, uma nova situação disruptiva 
colocou a prova a natureza humana do povo rio-
grandense, dessa vez causada pelas forças de um 
fenômeno natural, por decorrência de um ciclone 
extratropical. Vimo-nos entre duas naturezas que, ao não 
serem equânimes, não poderiam entrar em combate.

Decorrente dessa catástrofe, que atingiu a todos, 

direta ou indiretamente, seja porque não tínhamos luz, 
água, seja porque muitos colegas se viram ilhados, bem 
como nossos colaboradores, a Brasileira, enquanto uma 
sociedade que é também engajada em projetos sociais, 
viu-se comprometida.

Através de uma ação emergencial, buscou acolher 
as mais diversas demandas, com um programa de assis-
tência individual ou nos abrigos, rapidamente organiza-
dos para receber os que eram resgatados da enchente. 
Para essa ação que atingiu a comunidade, contamos 
com o apoio e participação de colegas, que se estendeu 
para muitas sociedades componentes da IPA, capitane-
ando profissionais para atendimentos, reuniões clínicas 
e supervisões coletivas.

Apesar do trauma recente, ainda em processo de 
elaboração, a SBPdePA encontrou, na produção desse 
livro, uma forma de deixar registrada a experiência pela 

Cidades Alagadas, Mentes Inundadas



qual seus autores se viram afetados, trazendo vivên-
cias individuais por meio dos atendimentos realizados, 
encontrando alguma compreensão psicanalítica nas 
contingências enfrentadas, refletindo na concepção 
do trauma à luz do desastre climático. Sobretudo, da 
capacidade resiliente através da qual, cada um, indivi-
dualmente, pode atravessar esse período e cruzar os 
obstáculos da imperiosa força das águas que deixou 
seus rastros.

Esse livro é, portanto, produto da força e 
generosidade de muitos que se debruçaram para dar 

sentido ao vivido e colaborar no conhecimento de 
um tema com pouca bibliografia. Foi organizado pela 
SBPdePA, sob a batuta de Patricia Rivoire Menelli Goldfeld 
e Katya de Azevedo Araújo, publicado pela Blucher. 
Será lançado no próximo Congresso da FEBRAPSI, a ser 
realizado de 22 a 25 de outubro em Gramado e na Feira 
do Livro de Porto Alegre, em 1º de novembro, às 18h. 
Estão todos convidados! 

(Augusta Gerchmann, membro titular com 
função didática da SBPdePA)  

A nossa Sociedade em conjunto com a SPPA, a 
SPPEL e o GEP–Florianópolis compõem as federadas 
que sediarão a organização do 30º Congresso 
Brasileiro de Psicanálise. Este importante evento será 
realizado na cidade de Gramado nos dias 22, 23, 24 
e 25 de outubro deste ano. O compromisso firmado 
com a FEBRAPSI para a realização desse grande evento 
nacional já pode ser considerado um sucesso, refletido 
no expressivo número de mais de 1.600 inscritos até 
o momento. Nossa Sociedade também terá uma 
expressiva participação na apresentação de trabalhos, 
cursos, composição de mesas, batendo o recorde de 
participações. São 60 participações da SBPdePA, sendo 
51 nas atividades extra curso e 9 cursos.

Engajamento nos comitês locais

Destaca-se também a mobilização de diversos 
colegas que atuam em diferentes comitês locais, entre 
eles os comitês Social, Cultural e de Divulgação. Esse 
envolvimento coletivo tem sido fundamental para o 
êxito da organização e promoção do congresso.

Queremos expressar nosso agradecimento espe-
cial pela disponibilidade e dedicação das colegas Ja-
nine Severo (Diretora Científica), Luciana Schmal, Vlá-
dia Shmidt, Heloísa Zimmermann, Siana Cerri e Denise 
Zimpek (coordenadora da Comissão de Divulgação).

(Denise Zimpek, vice-presidente)

Sobre o 30º Congresso Brasileiro 
de Psicanálise

Grupo de estudos IPSO SUL

Ingressos como membros do Instituto: Andréa 
Zelmanowicz, Karen Pimentel Bittencourt e Rosana 
Rossato

Movimentações do segundo semestre
Quem passou a Membro Titular: Katya de 

Azevedo Araújo, Paula Esteves Daudt Sarmento Leite, 
Renata de Carvalho Britto Dose e Vera Elisabethe 
Hartmann.

Após longa trajetória de estudos em psicossomática, 
em nossa Sociedade, foi lançado em 3 de outubro 
o Grupo de Estudos em Psicossomática Psicanalítica 
IPSO SUL, na sede da SBPdePA.
O grupo será coordenado pelas colegas Ana Paula 
Terra Machado, Jussara Lerrer e Patricia Rivoire 
Menelli Goldfeld, experientes no estudo do tema. 

Elas realizam formação no IPSO PARIS. O nome IPSO 
SUL foi definido na reunião de lançamento do IPSO 
BRASIL, ocorrida em 26 de outubro, no Rio de Janeiro, 
com a presença das três colegas coordenadoras.
Estamos muito felizes. Consideramos uma honra 
sermos uma referência no Sul para o estudo da Escola 
de Paris, para além do eixo Rio-São Paulo.



A representação junto à Comissão de Transmis-
são da Psicanálise da FEPAL tem se mostrado rele-
vante para a Sociedade Brasileira, especialmente por 
promover encontros interinstitucionais latino-ameri-
canos. Esses eventos visam a debater criteriosamente 
os processos de ingresso de novos membros nos Ins-
titutos, possibilitando uma rica troca de informações 
sobre esse tema fundamental.

As reuniões contam com a participação de qua-
tro Sociedades representadas pelos respectivos di-
retores dos Institutos, entre eles Vera Mello, além de 
membros em formação, como Alessandra Guedes, 

Participação na Comissão de Transmissão 
da Psicanálise da FEPAL

que representou a AMI. A diversidade de perspecti-
vas favorece discussões aprofundadas e construtivas 
sobre os critérios de admissão e os desafios enfren-
tados pelas instituições.

Certamente a participação nesses encontros pro-
porciona aprendizados e retornos significativos para 
o desenvolvimento do nosso Instituto, fortalecendo 
a integração e o aprimoramento dos processos inter-
nos de transmissão da psicanálise. 

(Denise Zimpek, vice-presidente)

CAP: uma gestão 
produtiva

Com a proximidade do término desta gestão, ini-
ciamos a avaliação do trabalho realizado, aproveitan-
do a última edição do Jornal da Brasileira. Partimos 
de um projeto de trabalho, em consonância com o 
Regulamento CAP, que intermedeia o atendimento 
psicanalítico, realizado por membros da SBPdePA em 
formação, encaminhando as pessoas que buscavam 
tratamento, principalmente àqueles que necessita-
vam de material clínico para supervisão.

Cuidamos de manter contato ativo e continuado 
com os membros do CAP e da Coordenação usan-
do grupos de WhatsApp e, deste modo, criamos três 
grupos: o grupo de todos os participantes do CAP, 
o da coordenação e o que nos vinculava à secretaria 
da sociedade. Os novos membros da Brasileira fo-
ram convidados a se integrar, o que é indispensável 
à continuidade do CAP. Verificamos um aumento do 
número de participantes e uma participação cres-
cente e espontânea nas reuniões. Ao findar a gestão, 
temos 21 pessoas ativas – disponíveis para receber 
pacientes.

Afora os contatos frequentes realizados nos gru-
pos descritos acima, instituímos reuniões mensais em 

dias convenientes a fim de favorecer a participação 
de um maior número de pessoas, inclusive aquelas 
que residiam em outras cidades. Uma vez por mês, 
ao longo dos dois anos, realizamos reuniões híbri-
das usando o Zoom, com o predomínio de reuniões 
online, onde discutimos questões administrativas – 
primeira parte – referentes aos encaminhamentos e, 
na sequência – 2ª parte –, um colega apresentava um 
caso clínico que era comentado por um analista ex-
periente convidado.

O material clínico era cuidadosamente escrito e 
os apresentadores preservaram o indispensável sigi-
lo e a identidade dos pacientes. O Diretor do CAP 
encaminhava o material clínico ao comentarista, as-
segurando a liberdade de escrita e apresentação do 
autor, bem como a do comentarista. Avaliando as 
reuniões clínicas, através dos comentários escritos 
pós-reunião, verificamos que todos – apresentador, 
comentarista e demais presentes – manifestaram sa-
tisfação de participar e contribuir com as discussões.

Aprendemos muito ao longo desses encontros. 
Uma das constatações foi a de que a população 
que nos procura é muito heterogênea, chamando 



a atenção que boa parte tem escasso conhecimen-
to do que seja psicanálise. Estávamos disponíveis 
para qualquer demanda de tratamento para todas 
as faixas etárias, tanto adultos quanto adolescentes 
e crianças. Predominaram os pacientes adultos do 
gênero feminino. Todas as procuras foram atendidas 
e aos pacientes lhes foi oferecida flexibilidade de ho-
rários e valores. Nem sempre os pacientes estavam 
motivados para tratamento psicanalítico de alta fre-
quência. Assim, muitos tratamentos começaram com 
uma sessão semanal. Não dispomos de dados para 
avaliar a permanência, as interrupções e os abando-
nos de tratamento. Alguns tinham desejo de serem 
medicados ou receberem orientação, com motiva-
ção incerta para tratamento psicanalítico. Esse dado 
nos remeteu à importância e à oportunidade do CAP 
divulgar seus propósitos às pessoas mais dispostas 
e necessitadas de tratamento psicanalítico. Isso le-
vou-nos a estabelecer, informalmente, contatos com 
professores e pessoas vinculadas a Universidades, 
disponibilizando a oferta do CAP, visando um pú-
blico-alvo, clientela constituída por estudantes uni-
versitários e jovens. Realizamos um vídeo de divul-
gação, buscando atingir essa população. Quanto ao 
custo da sessão inicial, mantivemos o valor praticado 
em anos anteriores, preservando o preço acessível, 
embora no curso do trabalho o valor possa ser re-
combinado conforme acertos ulteriores da dupla. De 
um modo geral, nas discussões clínicas nos depara-
mos com casos graves, como transtorno do pânico, 
depressões severas, transtornos de estresse pós-
-traumático, transtornos identitários, psicossomáti-
cos, entre outros. No quadro abaixo apresentamos 
um resumo das atividades:

Finalizando, agradecemos a todos os que 
colaboraram, especialmente as coordenadoras (2025) 
na pessoa de Gabriela Morsch, Jeanete Sacchet, Ana 
Cristina Lewin, Mariana Hofmeister Wolf e Carolina 
Petroli (licenciada), as secretárias da Brasileira: 
Esther, Helena e Micaela; bem como a todos os 
apresentadores, comentaristas (2025) e membros 
do CAP que participaram ativamente, discutindo e 
apresentando casos clínicos. O trabalho do CAP foi 
gratificante e poderá ser ampliado e enriquecido, o 
que certamente será o desafio da próxima gestão. Por 
último, temos que salientar que sempre encontramos 
apoio e colaboração da Diretoria da SBPdePA, do 
Instituto e da AMI. (José Ricardo Pinto de Abreu, 
diretor do CAP)

Membros ativos do CAP: 
21 (disponíveis para receber pacientes)

Encaminhamento de pacientes
●	 Ano 2024: 65
●	 Ano 2025: 42 (até julho)

Reuniões clínicas e administrativas
●	 Ano 2024: 10
●	 Ano 2025: 06 realizadas e 04 programadas 

até dezembro/25

Atividades/2025
27/03 – Reunião de boas-vindas, planejamento 
e elaboração do calendário
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

24/04 – Reunião Clínica
Apresentação: Rosa Dal Bó
Comentarista: Tamara Ferreira

28/05 – Reunião Clínica
Apresentadora: Ana Maltchik Lewin
Comentarista: Vera Mello
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

25/06 – Reunião Clínica
Apresentadora: Ana Elisa Hallberg
Comentarista: Janine Severo
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

31/07 – Reunião Clínica
Apresentadora: Mariana Hofmeister Wolf
Comentarista: Mara Loeni Horta Barbosa
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

20/08 - Reunião Clínica
Apresentadora: Luciana Asconavieta Ferraz
Comentarista: Silvia Katz
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

25/09 – Reunião Clínica
Apresentadora: Ana Lucia Figueiredo
Comentarista: Heloisa Zimmermann
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

29/10 – Reunião Clínica (aberta a todos os 
sócios SBPdePA)
Apresentadora: Alessandra Guedes de Araujo 
Dettmann
Comentarista: Ana Rosa Trachtenberg
Coordenador: José Ricardo Pinto de Abreu

27/11 - Reunião de Encerramento e avaliação
Coordenação: Diretor do CAP e Membros da 
Coordenação

18/12 – Reunião de transmissão de cargo ao 
novo Diretor do CAP (a ser confirmada)
Participação: Todos os membros do CAP



Diretoria de Publicações

Foram 2 anos de muita produção. Com a comissão 
editorial da Revista, composta por Adriana Ampessan, 
Aurinez Rospide Schmitz, Catherine Lapolli, Gabriela 
Rarsch, Susana Beck e Susana Chinazzo, elaboramos 
4 revistas que tiveram as seguintes temáticas: 
Masoquismo, O traumático em cena, Sexualidade e 
Identificação. Ao mesmo tempo, produzimos também 
4 edições do Jornal da Brasileira, com todo apoio da 
comissão representada por Fátima Fedrizzi, Jeanete 
Sacchet, Júlio Sperb e Nicole Campagnolo. Os temas 
foram: Preconceitos, Os impactos da tecnologia nos 
vínculos, Envelhecer e Inteligência Artificial.

Agradeço carinhosamente a todos os membros 
das comissões tanto da Revista quanto do Jornal que 
trabalharam com comprometimento e dedicação, 
proporcionando que estas edições fossem veículos de 
comunicação de muita qualidade e produção científica.

Também é importante ressaltar a publicação de dois 
livros durante esta gestão, como organizadora, junto 
com a Patrícia Goldfeld. São eles: Prints da Adolescência 
e Cidades Alagadas, Mentes Inundadas, ambos lançados 
pela editora Bluncher.

O lançamento oficial será no Congresso da Febrapsi 
com sessão de autógrafos; após, participaremos da 
Feira do Livro no dia 01/11, às 18h. No dia 13/11, às 
19h30, faremos na sede da SBPdePA. 

Espero que todos possam comparecer neste 
momento tão importante para nossa Sociedade! 

Grata aos nossos colegas, leitores, colaborado-
res que de alguma forma contribuíram com minha 
gestão.

(Katya de Azevedo Araújo, diretora de Publica-
ções) 



Em julho de 2023, durante breve período de fé-
rias, candidatei-me ao ingresso na formação psicana-
lítica da SBPdePA. Acredito que tenha sido uma das 
decisões mais assertivas que tive na vida. Foram al-
guns anos construindo esse desejo. Passei, então, a 
participar das atividades abertas para não membros 
na instituição. Em março de 2025, ingressei na forma-
ção analítica e, como tenho dito aos colegas, sinto-
-me em “lua de mel com a Brasileira”. Embora saiba 
que nenhuma instituição deva ser idealizada, o que 
tenho vivenciado até o momento tem sido de enorme 
enriquecimento pessoal e profissional.

Minha trajetória psicanalítica iniciou no ano de 
2008, na residência em psiquiatria da Fundação Uni-
versitária Mário Martins, na qual entrei em contato 
com a teoria e com a técnica psicanalítica substan-
cialmente integradas à formação psiquiátrica. A partir 
disso, reconheço que a descoberta freudiana marca 
definitivamente a minha escuta e a minha percepção 
da vida subjetiva.

Atrelada à formação médica, continuei dedi-
cando, em minha vida, espaço importante à música, 
a qual considero preponderante na constituição da 
perspectiva do trágico na experiência da subjetivida-
de e da ética do inconsciente, contribuindo de ma-
neira incisiva para a desconstrução do “Simão Baca-
marte” que habita em mim, evitando, assim, possíveis 
riscos que, por vezes, permeiam alguns psiquiatras 
que ignoram as contribuições da teoria psicanalítica e 
tendem a repetir o roteiro transcorrido pelo conto O 
Alienista de Machado de Assis.

Profundamente afetado pela teoria freudiana, 
construo meu percurso de trabalho participando de 
outros espaços de transmissão da psicanálise. Sigo es-
tudando, supervisionando casos da clínica particular, 
sustentando um devir-sujeito na minha escuta. Fun-
dei, em 2015, em conjunto com outros psicanalistas, 
o Espaço Brasileiro de Estudos Psicanalíticos de Porto 
Alegre (Ebeppoa), espaço orientado eticamente pela

horizontalidade nas relações institucionais e pela 
constituição de grupos de trabalho que articulam o 
saber psicanalítico a outros campos do conhecimento 
na interlocução e produção de novos saberes a partir 
das trocas entre seus membros.

Sabendo que a formação segue pela vida toda 
do psicanalista, devendo este permanecer atento às 
transformações da contemporaneidade e, portanto, 
das produções de subjetividades de seu tempo, op-
tei por seguir a formação. A escolha pela Sociedade 
Brasileira de Psicanálise de Porto Alegre ocorreu pelo 
acompanhamento de anos da trajetória de produção 
da instituição, perpassando os aprendizados angaria-
dos junto aos professores da Fundação Mário Martins 
e psicanalistas da Brasileira, que me inspiraram pes-
soal e profissionalmente, além de ter grandes amigos 
igualmente em formação.

Outro fator decisivo na escolha pela instituição 
foi a minha inserção através do Projeto Ubuntu, viabi-
lizando a formação analítica por meio das ações afir-
mativas. O impacto social, cultural e transformador da 
própria instituição de formação de psicanálise, a par-
tir da maior presença das pessoas pretas no espaço 
institucional, posiciona a SBPdePA na vanguarda da 
construção da psicanálise contemporânea no Brasil. 

Pertencer ao grupo de psicanalistas membros do 
projeto, reconhecer e produzir psicanálise a partir da 
compreensão das particularidades dos estudos das 
relações étnico-raciais no espaço de formação ana-
lítica desfaz a operação de desmentida sociocultural 
que mantém os sujeitos aprisionados à lógica de su-
balternização das pessoas pretas na sociedade e tam-
bém na escuta clínica desses sujeitos.

Logo, significa estar junto a outros colegas que 
se dedicam ao estudo teórico e prático, ao estímu-
lo à produção textual, às trocas entre as demais ins-
tituições filiadas à IPA, à vivência institucional que 
possibilita o envolvimento no universo de trocas da 
psicanálise, ao aprendizado com os psicanalistas mais 
experientes e também com os mais jovens, à análi-
se pessoal, às relações de afeto, às possibilidades de 
aprender com os conflitos inerentes às instituições, à 
construção de novos saberes e de avanços éticos.

Está sendo muito rica a experiência de pertencer 
à Sociedade Brasileira de Psicanálise de Porto Alegre. 
Sairei do processo de formação, “trans-formado” pela 
vivência institucional, uma vez que o trabalho, a trans-
missão e as trocas na constituição de minha escuta 
psicanalítica seguirão pela vida afora.

Minha trans-formação 
psicanalítica na SBPdePA
Felipe dos Santos Paz 
Psiquiatra e membro do Instituto da SBPdePA

Por que escolhi a BrasileiraPor que escolhi a Brasileira




